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RESUMO 
Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
Universidade Federal de Santa Maria 

USO DE ESTRATO VERTICAL POR PEQUENOS MAMÍFEROS EM 
FLORESTA DE GALERIA E CERRADÃO NO SUDOESTE DO BRASIL 

AUTOR: WELLINGTON HANNIBAL LOPES

ORIENTADOR: NILTON CARLOS CÁCERES

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 15 de novembro de 2007 

Estudos sobre estratificação vertical por pequenos mamíferos no Cerrado são escassos. Este 

estudo objetivou verificar a composição da comunidade de pequenos mamíferos em relação à 

utilização do estrato vertical em áreas de floresta de galeria e cerradão no sudoeste do Brasil. As 

capturas foram realizadas durante os meses de agosto/setembro, novembro/dezembro de 2006 e 

fevereiro/março, maio/junho de 2007. As armadilhas foram dispostas em três transecções com 10 

estações de captura cada, sendo que cada estação compreendeu uma armadilhas no solo, uma no sub-

bosque (2,0 a 3,0 m de altura) e uma no dossel (8 a 10 m) em cada ambiente, totalizando 60 estações 

de capturas. Com um esforço de 3600 armadilhas-noite foram capturadas 11 espécies de pequenos 

mamíferos, que estiveram distribuídas diferencialmente em relação aos ambientes e à utilização do 

estrato vertical. As espécies apresentaram forte segregação de hábitat, onde apenas Rhipidomys 

macrurus esteve presente nos dois ambientes. Quanto ao uso do estrato vertical, pela análise de 

Correspondência, Caluromys philander foi a única espécie que se destacou no dossel, Cryptonanus 

agricolai, Marmosa murina, e Oecomys bicolor, e se destacaram no sub-bosque, e Gracilinanus agilis 

e Nectomys rattus se destacaram ao nível do solo. Em ralação aos parâmetros faunísticos e ambientais 

formaram-se dois grupos , onde C. agricolai e G. agilis estiveram associados ao cerradão, estação seca 

e número de árvores e C. philander, M. murina, N. rattus e O. bicolor estiveram associados a floresta 

de galeria, estratificação, número de ramos e número de lianas. O bioma Cerrado apresenta distintas 

faunas de pequenos mamíferos associadas às duas formações florestais: floresta de galeria e o 

cerradão. A utilização de armadilhas em diferentes estratos aumenta a riqueza de pequenos mamíferos, 

mostrando que as espécies estão distribuídas em diferentes camadas verticais da floresta, utilizando a 

complexidade do ambiente o que possibilita a coexistência de um número maior de espécies. 

Palavras-chave: estratificação vertical, pequenos mamíferos, Cerrado 
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ABSTRACT 
Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas 
Universidade Federal de Santa Maria 

USE OF VERTICAL STRATUM OF SMALL MAMMALS IN GALLERY 
FOREST AND CERRADÃO SOUTH-WESTERN OF THE BRAZIL  

AUTOR: WELLINGTON HANNIBAL LOPES

ORIENTADOR: NILTON CARLOS CÁCERES

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 15 de novembro de 2007 

Studies on vertical stratification of small mammals in the Cerrado biome are scarce and, 

therefore, this study has the aim to check the community composition of small mammals in relation to 

the vertical stratum utilization in gallery forest and cerradão  of south-western Brazil. The captures 

were carried out during the months of August/September, November/December 2006 and 

February/March, May/June 2007. The traps were set in three transaction lines with 10 capture stations 

each one. Each station had a trap on the ground, other in the understory (2.0 to 3.0 m in height) and 

another in the canopy (8 to 10 m) in each environment, totalling 60 stations.. With an effort of 3600 

traps-night 11 species of small mammals were captured, which were distributed differentially 

regarding the environments and the utilization of the vertical strata. Species presented habitat high 

segregation on physiognomies, only Rhipidomys macrurus presented in two environments. As for use 

of vertical strato for the Correspondence analysis Caluromys philander was the only notable in the 

canopy, Cryptonanus agricolai, Marmosa murina and, Oecomys bicolor were in the understory, and 

Gracilinanus agilis and Nectomys rattus were only sampled on the ground. In relation the faunistic 

and environments parameters formed two groups, where C agricolai and G. Agilis were associated to 

cerradão, dry season and number of tree and C. philander, M. Murina, N. rattus and O. bicolor were 

associated to gallery forest, stratification, number of branch and lianas. The Cerrado biome presents 

distinct fauna of small mammals associated with the two main forest physiognomies in it: gallery 

forest and cerradão. The utilization of traps in different strata increased the species richness, showing 

that they are distributed in different vertical strata of the forest, utilizing the complexity of the 

environment which enables them to coexist.

Key-words: vertical stratification, small mammals, Cerrado 
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1 INTRODUÇÃO 

A distribuição em abundância, a riqueza e a diversidade de espécies em comunidades 

animais variam entre localidades, como conseqüência das diferenças nas estruturas e fatores 

que atuam nos habitats (FONSECA, 1989; MALCOLM, 1995; BERGALLO et al., 1998; 

PARDINI et al., 2005), sendo que, em alguns ambientes, a abundância e riqueza das espécies 

de pequenos mamíferos está mais relacionada a complexidade do que a heterogeneidade do 

habitat (FERNANDEZ & GENTILE, 1999; GRELLE, 2003). 

O dossel das florestas apresenta um habitat que conduz a evolução de milhares de 

espécies de plantas, microorganismos, insetos, aves e mamíferos que, raramente ou nunca, são 

encontrados no solo (NADKARNI, 1994). É considerada a camada mais produtiva da floresta 

tropical e o habitat mais exigente em termos de uma ampla variabilidade estrutural, o qual 

exige adaptações das espécies para o simples deslocamento (como subir ou pular) neste 

complexo espaço tridimensional (CUNHA & VIEIRA, 2002; MALCOLM, 2004; WELLS et 

al., 2004; VIEIRA, 2006). No entanto, a ocorrência e riqueza de padrões de espécies 

arborícolas e terrícolas podem estar ligadas a fatores como a disponibilidades de recursos, 

como os frutos e insetos, e mesmo a diminuição de predação (MALCOLM, 1995; VIEIRA & 

MORAES, 2003; WELLS et al., 2004). 

Os pequenos mamíferos podem ser divididos em quatro grupos em relação ao uso do 

estrato vertical. O primeiro grupo inclui espécies estritamente terrestres, como os marsupiais 

Metachirus nudicaudatus (Desmarest, 1817) e Monodelphis americana (Muller, 1776) e os 

roedores Oryzomys russatus (Wagner, 1848) e Akodon montensis (Thomas, 1902), entre 

várias outras. O segundo compreende as espécies escansoriais, ou seja, que usam 

principalmente o solo e estrato baixo das florestas tais como os marsupiais Philander frenatus

(Olfers, 1818) e Marmosops paulensis (Tate, 1931) e o roedor Sooretamys angouya (Fischer, 

1814) e Nectomys squamipes (Brants, 1827). Dentre as espécies escansoriais ainda o 

marsupial Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826 e o roedor Oligoryzomys nigripes (Olfers, 

1818) utilizam o solo, podendo subir até o dossel de florestas eventualmente formando, desta 

forma, o terceiro grupo. O quarto grupo, formado por espécies principalmente arborícolas, 

inclui marsupiais como Micoureus demerarae (Thomas, 1905) e Gracilinanus microtarsus 

(Wagner, 1842) e os roedores Oecomys aff. concolor (Wagner, 1845) e Nelomys nigrispinus 

(Wagner, 1842). Estas diferenças na utilização do estrato vertical têm sido notadas como um 
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dos mecanismos que poderiam reduzir a competição interespecífica (VIEIRA & MONTEIRO-

FILHO, 2003). 

No Brasil, estudos de comunidades de pequenos mamíferos (roedores e marsupiais) se 

iniciaram no final da década de 1970 e início da década de 1980 (e.g. ALHO, 1981; MARES 

et al., 1986; MARES et al., 1989), sendo que a maioria deles fora realizado em áreas de 

Cerrado no Brasil central.

O bioma Cerrado apresenta um mosaico de vegetação que se estende desde as 

formações florestais (cerradão e floresta de galeria) até as formações campestres (campo sujo, 

campo rupestre e campo limpo), sendo uma região peculiar e muito diversificada (IBGE, 

1992; RIBEIRO & WALTER, 1998). 

Estudos acerca das comunidades de pequenos mamíferos do Cerrado vêm se 

acumulando com o passar dos anos, pois é um grupo que apresenta facilidade de captura, e 

abundâncias relativamente altas (RIBEIRO & MARINHO-FILHO, 2005), não sendo muito 

móveis, i.e., suas áreas de vida são relativamente pequenas (BERGALLO, 1994). Apresentam 

também um alto grau de endemismo, bem como uma alta variação na composição de 

espécies, podendo fornecer dados consideráveis em um curto espaço de tempo (BONVICINO 

et al., 2002a; BONVICINO et al., 2005). 

Ao contrário do que se pensava, quando comparado, o Cerrado possui riqueza de 

espécies de mamíferos similar à da Floresta Atlântica (MARINHO-FILHO & GUIMARÃES,

2001; BONVICINO et al., 2002a). Isto está relacionado com a grande diversidade de habitats 

encontrados nesse bioma, tais como as formações florestais: floresta de galeria e cerradão, 

sendo que estes ambientes apresentam semelhança quanto a composição das espécies de 

pequenos mamíferos (BONVICINO et al., 1996a; BONVICINO et al., 2005). 

Apesar deste esforço em se conhecer a fauna de pequenos mamíferos do Cerrado em 

termos de estudos com heterogeneidade e diversidade de habitats relacionados à riqueza e 

diversidade de espécies animais, as florestas são, de longe, as fisionomias mais 

freqüentemente estudadas (49 %), ficando as savanas (que inclui o bioma Cerrado) com 

apenas 4 % (TEWS et al., 2004). No Brasil, os estudos relacionados à utilização do estrato 

vertical foram realizados, em sua maioria, na Floresta Atlântica (e.g. VIEIRA, 1998; 

GRAIPEL, 2003; GRELLE, 2003; VIEIRA & MONTEIRO-FILHO, 2003) e na Floresta 

Amazônica (e.g. MALCOLM, 1991; MALCOLM, 1995; LAMBERT, et al., 2005), ficando a 

composição e dinâmica das espécies de pequenos mamíferos relacionados ao uso de estrato 

vertical no Cerrado desconhecidas. 
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Com o intuito de fornecer dados inéditos sobre a composição da comunidade de 

pequenos mamíferos e sua estrutura, ambas relacionadas ao uso de estrato vertical no bioma 

Cerrado, este estudo foi realizado em florestas de galeria e áreas de cerradão, no sudoeste do 

estado de Mato Grosso do Sul, uma região onde pouco se conhece a respeito dos hábitos deste 

grupo de mamíferos. Com isso objetivou-se verificar a estrutura da comunidade e o uso do 

estrato vertical por pequenos mamíferos em ambos os ambientes florestais. Dessa forma, 

pode-se verificar se existe diferenciação na composição, abundância e riqueza de espécies de 

pequenos mamíferos quanto à utilização do estrato vertical nos dois ambientes e avaliar o 

fator de complexidade vegetacional de maior influência na composição desta fauna. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

O Cerrado é uma savana tropical na qual uma vegetação rasteira, formada 

principalmente por gramíneas, coexiste com árvores e arbustos esparsos. Ocupa cerca de dois 

milhões de km2, ou 22% do território nacional, o Cerrado possui solos antigos, profundos e 

bem drenados. Nutricionalmente são ácidos e de baixa fertilidade, com altos níveis de ferro e 

alumínio. O clima é estacional, com duas estações bem definidas: seca e úmida. A 

precipitação média anual é de 1500 mm, com grandes variações intra-regionais (KLINK, et 

al., 1995). 

O bioma Cerrado comporta 11 tipos principais de fitofisionomias dividido em três 

categorias: formações florestais, savânicas e campestres. As formações florestais são: mata 

ciliar, mata de galeria, mata seca e cerradão; as formações savânicas são: cerrado sensu 

stricto, parque de cerrado, palmeiral e vereda; e as campestres: campo sujo, campo limpo e 

campo rupestre (RIBEIRO & WALTER, 1998). 

A floresta de galeria é uma vegetação florestal que acompanha os riachos de pequeno 

porte e córregos do planalto do Brasil Central, formando corredores fechados. A altura média 

das árvores varia entre 20 e 30 metros, e a superposição das copas fornece cobertura arbórea 

de 70% a 95%. A umidade relativa é alta no seu interior, mesmo na época seca (julho e 

agosto). É comum a presença de um grande número de espécies epífitas, principalmente 
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Orchidaceae, em quantidade muito superior a que ocorre nas demais formações florestais do 

Cerrado (RIBEIRO & WALTER, 2001).  

O cerradão apresenta indivíduos que atingem mais de 14 m de altura, dossel fechado e 

um padrão tipicamente florestal, com a presença de cipós e vegetação herbácea muito rara, 

apresenta um grande número de indivíduos acima de 10 cm de diâmetro em um solo mais 

argiloso, com maior capacidade de retenção de água, portanto, é capaz de suprir mais 

adequadamente as plantas com águas nos processos de síntese de biomassa (MARIMON JR.

& HARIDASAN, 2005). Possui uma maior densidade da vegetação arbórea, se comparado ao 

cerrado sensu stricto, o que ocasiona uma redução na incidência solar devido a competição da 

copa por luz, favorecendo os galhos mais altos, ficando os galhos vivos mais próximos ao 

solo em uma altura entre 1,5 a 2 m. Alguns representantes, como Qualea grandiflora e 

Vochysia tucanorum (Volchysiaceae), são árvores cuja a copa, em geral, ocupam o dossel 

superior. Enfim, as espécies de matas encontradas no cerradão parecem ocorrer em seu limite 

de distribuição, caracterizando o cerradão como uma possível área de transição entre as matas 

e o cerrado sensu stricto (COSTA & ARAÚJO, 2001).  

As áreas a serem estudadas compreenderam três pontos de capturas em floresta de 

galeria (FG1, FG2 e FG3) no município de Aquidauana (Piraputanga). Os primeiro e segundo 

ponto foram estabelecidos no Córrego das Antas - FG1 (20°27’18” S, 55°34’6” W) - e no seu 

afluente, distante 300 m um do outro - Córrego do Jamil – FG2 (20°27’19” S, 55°33’52” W) e 

o terceiro ponto distante 10 km destes no Córrego da Divisa - FG3 (20°27’16” S, 55°29’52” 

W). Todos os córregos são afluentes do rio Aquidauana. Os ambientes de cerradão também 

compreenderam três pontos (CD1, CD2 e CD3), no município de Dois Irmãos do Buriti, 

sendo o primeiro em um fragmento de 40 ha – CD1 (20°31’15” S, 55°17’55” W) e os dois 

últimos distante três quilômetros deste, em um fragmento de 400 ha. A distância entre estes 

dois últimos pontos de amostragem (CD2 - 20°33’27” S, 55°17’44” W e CD3 - 20°33’47” S, 

55°17’49” W) foi de 800 m. Portanto, a distância mínima entre os três pontos de amostragem 

na floresta de galeria foi de 300 m entre FG1 e FG2, sendo que estes pontos estiveram a uma 

distância máxima de 10 km do terceiro ponto de amostragem FG3. Para o ambiente de 

cerradão também teve-se uma distância mínima de 800 m entre CD2 e CD3 e uma distância 

máxima de 3 km entre CD1 e os dois últimos pontos CD2 e CD3. 
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2.2 Capturas de pequenos mamíferos 

As coletas foram realizadas trimestralmente durante os meses de agosto/setembro e 

novembro/dezembro de 2006, e fevereiro/março e maio/junho de 2007, durante cinco dias em 

cada fase de campo, tanto para cada réplica de floresta de galeria quanto para cada uma do 

cerradão, totalizando quatro etapas de campo para cada área amostral. 

As capturas foram realizadas nos dois ambientes (floresta de galeria e cerradão), com 

três transecções cada (FG1, FG2 e FG3) e (CD1, CD2 e CD3), sendo que cada uma 

apresentou 10 estações amostrais, compreendendo uma armadilha no solo, uma no sub-bosque 

(2 a 3 m) e outra no dossel (8 a 10 m). Cada estação esteve distante 20 m entre elas, 

totalizando 90 armadilhas em cada um ambiente (30 no solo, 30 no sub-bosque e 30 no 

dossel). Estas foram divididas em dois tipos e diferentes tamanhos: armadilhas Sherman 

pequenas (7,5 x 9 x 30 cm) e grandes (12 x 14 x 40 cm) e armadilhas de arame Young 

pequenas (13 x 13 x 34 cm) e grandes (17 x 17 x 45 cm). As armadilhas de dossel foram 

suspensas por um sistema de cordas que possibilita conectar a armadilha aos galhos 

(CASELLA, 2006). 

A isca utilizada foi uma mistura de banana, abóbora e bacon com óleo de fígado de 

bacalhau comercial, que se mostrou eficaz em estudo prévio na região (NAPOLI, 2005).  

As armadilhas eram percorridas todas as manhãs para verificar capturas. O método 

utilizado foi de captura, marcação (feita com perfurações de um ou dois pequenos orifícios 

circulares nas orelhas) (MONTEIRO-FILHO, 1987) e recaptura, porém com remoção de 

alguns indivíduos duvidosos quanto à identificação, se necessário. 

A identificação das espécies foi feita conforme a nomenclatura utilizada por 

FONSECA et al., (1996), atualizada por outros autores em estudos independentes 

(BONVICINO et al., 1996b; BONVICINO et al., 2002a; BONVICINO et al., 2002b; VOSS 

et al., 2005; CARMIGNOTTO & MONFORT, 2006; CÁCERES et al., 2007a). Os indivíduos 

coletados foram taxidermizados, identificados e tombados em coleções científicas da UFSM. 
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2.3 Parâmetros ambientais 

A estrutura da floresta foi descrita utilizando os seis parâmetros vegetacionais que 

foram tomados para cada estação de captura (Tabela 1). 

Tabela 1 – Definição dos seis parâmetros vegetacionais anotados nas 60 estações para 

caracterizar a complexidade dos ambientes florestais, no sudoeste do Brasil. 

Siglas Definições 

ES Estratificação (níveis de cobertura) 

DD Densidade de dossel 

RA Número de ramos (diâmetro maior que 5 cm) 

AR Número de árvores (com DAP > 10 cm) 

AB Número de arbustos 

LI Número de lianas 

Portanto, a estratificação foi medida baseando-se em uma coluna vertical imaginária 

com um diâmetro de três metros, contando-se quantas copas (níveis de cobertura) se 

formavam naquela coluna até o dossel. O número de ramos como sendo os que partem do 

tronco das árvores e que se inserem nesta coluna. Para os dados de densidade de dossel, estes 

foram anotados em cinco pontos em cada estação de captura, sendo um ponto central e os 

outros quatros (norte, sul, leste e oeste) numa distância de 3 m deste, utilizando um 

densiômetro. O número de árvores, arbustos e lianas foram contados dentro de uma 

circunferência de raio de 3 m do ponto central da estação amostral. Os parâmetros ambientais 

são importantes fatores, determinando a qualidade da floresta para pequenos mamíferos 

(PARDINI et al., 2005). 
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2.4 Análise dos dados 

Para caracterizar a composição da comunidade de pequenos mamíferos, foram 

utilizadas duas variáveis em cada ambiente: a abundância e a riqueza. Foi avaliado o sucesso 

de captura (número de capturas X 100/esforço amostral) em cada estrato vertical: solo, sub-

bosque e dossel. 

Seis espécies de pequenos mamíferos (Caluromys philander, Cryptonanus agricolai, 

Gracilinanus agilis, Marmosa murina, Nectomys rattus e Oecomys bicolor), estas que 

apresentaram um número de captura maior que cinco foram utilizadas para verificar o grau de 

associação da composição da fauna em relação à utilização do estrato vertical, através da 

Análise de Correspondência pelo Programa Past (HAMMER et al., 2001). Também foi 

utilizado o teste do Qui-quadrado por partição através Bioestat 4.0, pois este permite verificar 

com precisão em quais conjuntos de dados testados ocorreram associações estatísticas 

(AYRES et al., 2005). 

Foi utilizado o teste t para verificar as diferenças entre os parâmetros vegetacionais 

dos ambientes de floresta de galeria e cerradão, durante a estação úmida. Também foi 

realizada a análise de Correlação Linear de Pearson para verificar o grau de relação entre os 

seis parâmetros vegetacionais amostrados nas 39 estações de capturas, que compreenderam os 

dois ambientes florestais (floresta de galeria e cerradão), ambos os testes foram realizados 

através do Programa Bioestat 4.0 (AYRES et al., 2005). O teste de Correlação de Pearson foi 

realizado com o intuito de excluir as variáveis auto-correlacionadas. 

 Para verificar o grau de associação entre as espécies de pequenos mamíferos e os 

parâmetros ambientais, foram utilizadas seis espécies (Caluromys philander, Cryptonanus 

agricolai, Gracilinanus agilis, Marmosa murina, Nectomys rattus e Oecomys bicolor), pois 

apresentaram um número de captura maior que cinco, os quais estiveram distribuídos em 39 

estações de capturas. Estas espécies foram correlacionadas, utilizando-se a Análise de 

Correspondência Canônica – CCA com os dois tipos de ambientes pesquisados (floresta de 

galeria e cerradão), em relação à estação (seca e úmida) e com os quatros parâmetros 

vegetacionais, antecipadamente selecionados pela análise de Correlação Linear de Pearson 

(ES = estratificação, AR = número de árvores, LI = número de lianas e RA = número de 

ramos), através do Programa Past (HAMMER et al., 2001). A relação entre os parâmetros 

faunísticos e ambientais foi comprovada pelo teste de Bartlett, obtendo-se o “coeficiente de 

máxima verossimilhança” através do Programa Bioestat 4.0 (AYRES et al., 2005). 
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3 RESULTADOS 

3.1 Composição da comunidade e uso do estrato vertical

No presente estudo, com um esforço de 3.600 armadilhas-noites, foram realizadas 58 

capturas – sucesso de 1,6% - de 50 indivíduos, pertencentes a 11 espécies, sendo seis espécies 

de marsupiais e cinco espécies de roedores (Tabela 2). 

Nas áreas de floresta de galeria, com um esforço amostral de 1.800 armadilhas-noite, 

obteve-se 33 capturas de 28 indivíduos (sucesso de captura de 1,8 %), pertencentes a seis 

espécies (3 de marsupiais e 3 de roedores), sendo que destes 10 indivíduos ocorreram no nível 

do solo (sucesso de captura no estrato de 1,6 %), 13 indivíduos no sub-bosque (2,5 %) e cinco 

indivíduos no dossel (1,3 %) (Tabela 2).  

Das três espécies de marsupiais capturadas no ambiente de floresta de galeria, M. 

murina ocorreu tanto no solo (NS = 2 indivíduos) quanto no sub-bosque (NB = 5) sendo duas 

recapturas no dossel, M. constantiae foi capturado apenas uma vez, sendo esta no sub-bosque, 

e C. philander ocorreu no sub-bosque (NB = 2) e dossel (ND = 4), com uma recaptura no 

dossel. No mesmo ambiente, três espécies de roedores foram capturadas, sendo que N. rattus 

foi exclusivamente terrestre (NS = 6), R. macrurus foi capturado apenas uma vez no sub-

bosque (NB = 1) e O. bicolor ocorreu nos três estratos (NS = 2 no solo, NB = 4 no sub-bosque 

e ND = 1 no dossel) (Tabela 2). 

Nas áreas de cerradão, também com um esforço de 1.800 armadilhas-noite, foram 

obtidas 25 capturas de 22 indivíduos (1,4%), pertencentes a seis espécies (3 de marsupiais e 3 

de roedores). O marsupial G. agilis foi a espécie mais abundante com nove indivíduos 

capturados (NS = 6 no solo e NB = 3 no sub-bosque) seguido por C. agricolai com seis 

indivíduos (NS = 1 no solo e NB = 5 no sub-bosque) e T. macrurus, que foi capturado apenas 

uma vez ao nível do solo. Das três espécies de roedores que ocorreram neste ambiente, N. 

lasiurus (NS = 1) e T. pachyurus (NS = 4) ocorreram somente no solo, ao passo que R. 

macrurus foi a única espécie registrada no dossel do cerradão (ND = 1), sendo também a única 

espécie que esteve presente nos dois ambientes (cerradão e floresta de galeria). Com estes 

resultados, totalizou-se para o cerradão um sucesso de captura de solo 2,5%, sub-bosque 1,5% 

e dossel 0,16 % (Tabela 2). 
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Ambos os ambientes mostraram grande diferença entre os grupos taxonômicos e em 

relação à utilização do estrato vertical (Tabela 2). 

Tabela 2. Número de indivíduos e sucesso de captura de pequenos mamíferos nos ambientes 

de floresta de galeria e cerradão no oeste do Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Espécies Floresta de Galeria Cerradão 

 Solo Sub-bosque Dossel Solo Sub-bosque Dossel 

Marsupialia       

  Caluromys philander 0 2 4 (1) 0 0 0 

  Cryptonanus agricolai 0 0 0 1 5 0 

  Gracilinanus agilis 0 0 0 6 (1) 3 (1) 0 

  Marmosa murina 2 5 (1) 0 (2) 0 0 0 

  Micoureus constantiae 0 1 0 0 0 0 

  Thylamys macrurus 0 0 0 1 0 0 

Rodentia       

  Necromys lasiurus 0 0 0 1 (1) 0 0 

  Nectomys rattus 6 0 0 0 0 0 

  Oecomys bicolor 2 4 (1) 1 0 0 0 

  Rhipidomys macrurus 0 1 0 0 0 1 

  Thrichomys pachyurus 0 0 0 4 0 0 

Sucesso de captura (%) 1,66 2,50 1,33 2,50 1,50 0,16 

Total de capturas 10 15 8 15 9 1 

(  ) Número das recapturas. 

Os dois primeiros eixos extraídos pela Análise de Correspondência responderam a 

99,5% da variância nos estratos verticais dentro das estações de capturas. O teste do Qui-

quadrado por partição mostrou um alto grau de associação (χ2 = 35,48; Gl = 10; P = 0,0001) 
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entre as espécies de pequenos mamíferos e a utilização dos estratos verticais, formando três 

grupos distintos, onde o marsupial G. agilis e o roedor N. rattus estiveram associados ao solo. 

O que representou 52% das capturas no solo. O sub-bosque com os marsupiais C. agricolai e 

M. murina e o roedor O. bicolor, foi o estrato com uma maior riqueza de espécies, elevando a 

taxa de captura para 67%. Caluromys philander foi a única espécie associada ao dossel, 

levando em consideração a Análise de Correspondência, e foi capturado apenas no ambiente 

de floresta de galeria, o que correspondeu a 56 % das capturas neste estrato (Figura 1). 

Figura 1. Análise de Correspondência (χ2 = 35,48; Gl = 10; P = 0,0001) associando as 

espécies de pequenos mamíferos quanto à utilização do estrato vertical em ambientes 

florestais do Cerrado de Mato Grosso do Sul, Brasil, entre 2006 e 2007. As espécies estão 

agrupadas de acordo com as siglas, sendo para os marsupiais: Cp = Caluromys philander, Ca = Cryptonanus 

agricolai, Ga = Gracilinanus agilis, Mm = Marmosa murina, e os roedores: Nr = Nectomys rattus e Ob = 

Oecomys bicolor. 
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 As espécies de pequenos mamíferos foram classificadas quanto à estratificação em 

quatro grupos, sendo o GRUPO I – T. macrurus, N. lasiurus, N. rattus e T. pachyurus – 

espécies que ocorrem principal ou exclusivamente no solo; GRUPO II – C. agricolai, G. 

agilis, M. murina e O. bicolor – espécies que utilizam principalmente o solo e o sub-bosque, 

ocorrendo eventualmente no dossel; GRUPO III – R. macrurus e M. constantiae utilizam com 

razoável freqüência tanto o solo quanto o sub-bosque, o subdossel e o dossel, e GRUPO IV – 

C. philander essencialmente arborícolas, ocorrendo principalmente no dossel (Tabela 3). 

Tabela 3. Classificação das espécies de pequenos mamíferos quanto à utilização dos três 

estratos verticais principais: solo, sub-bosque (até cerca de 4 -5 m de altura) e subdossel/dossel 

(camadas superiores a 5 m). 

GRUPO I GRUPO II GRUPO III GRUPO IV 

Geralmente ocorrem 
principal ou 
exclusivamente no 
solo 

Utilizam 
principalmente o 
solo e o sub-bosque, 
ocorrendo 
eventualmente no 
subdossel 

Utilizam com razoável 
freqüência tanto o solo 
quanto o sub-bosque e 
o subdossel/dossel 

Espécies 
essencialmente 
arborícolas, 
ocorrendo 
principalmente no 
dossel 

Thylamys macrurus Cryptonanus agricolai Rhipidomys macrurus Caluromys philander

Necromys lasiurus Gracilinanus agilis Micoureus constantiae

Nectomys rattus Marmosa murina   

Thrichomys pachyurus Oecomys bicolor   

3.2 Parâmetros estruturais 

 Quanto os parâmetros vegetacionais amostrados nos dois ambientes, os números de 

ramos avaliados não apresentou diferença entre os ambientes. Por outro lado, o número de 

árvores e número de arbustos esteve presente em maior abundância no cerradão, enquanto a 

estratificação, o número de lianas e principalmente a densidade de dossel de (DD = 78,9% 

para o cerradão, contra DD = 90,4% para a floresta de galeria), estiveram presentes em maior 

abundância na floresta de galeria, mostrando que estes ambientes apresentam diferença 

quanto a abundância seus parâmetros vegetacionais (Tabela 4). 
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Tabela 4 – Média e desvio padrão dos dados de parâmetros vegetacionais das 30 estações de 

captura de cada ambiente estudado (cerradão e floresta de galeria), retirados durante a estação 

úmida. 

 cerradão floreta de galeria Teste t P 

Estratificação 1,2 ± 0,4 1,6 ± 0,6 -2.3799 0.0206 

Número de árvores 2.6± 0,9 2.1 ± 1,2 1.8522 0.0690 

Número de arbustos 5,9 ± 1,6 4,8 ± 2,2 2.2302 0.0295 

Número de ramos 2,5 ± 1,0 2,9 ± 1,2 -1.3504 0.1821 

Densidade de dossel 78,9 ± 15,4 90,4 ± 10,7 -3.3537 0.0014* 

Número de lianas 1,3 ± 1,3 2,6 ± 2,8 -2.3618 0.0229 

P < 0,01 

Em relação à Correlação Linear de Pearson, obteve-se apenas correlações positiva, 

sendo estas entre estratificação (ES) com densidade de dossel (DD) (r = 0,3592; P = 0.0247), 

número de árvores (AR) com ao número de arbustos (AB) (r = 0.3251; P = 0.0433) e número 

de ramos (RA) também esteve relacionado a DD (r = 0.3360; P = 0.0364), mostrando que 

estes parâmetros teriam o mesmo efeito quando fosse preciso compará-los aos dados de fauna 

(Tabela 5).  

Tabela 5. Correlação Linear de Pearson entre as variáveis ambientais das 39 estações de 

captura dos ambientes de floresta de galeria e cerradão no sudoeste do Brasil.  

 ES AR AB RA DD LI 

ES 1.000      

AR 0.1611 1.000     

AB -0.0175 0.3251 * 1.000    

RA 0.2230 -0.1451 -0.0652 1.000   

DD 0.3592 * -0.0791 -0.2707 0.3360 * 1.000  

LI -0.0098 -0.1854 -0.2882 -0.0827 0.1807 1.000 

* p < 0,05. Legenda: ES – estratificação, AR – número de árvores, AB – número de arbustos, 

RA – número de ramos, DD densidade de dossel, LI – número de lianas. 
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Portanto, para as análises entre fauna e ambiente, foram utilizados os seguintes 

parâmetros, os quais não estiveram correlacionados entre si: estratificação (ES), número de 

árvores (AR), número de lianas (LI) e número de ramos (RA) para caracterizar a fauna de 

pequenos mamíferos nos dois ambientes florestais (Tabela 5). 

Os dois primeiros eixos extraídos pela Análise de Correspondência Canônica entre 

parâmetros faunísticos e os parâmetros ambiente responderam a 97% da variância. Exceto o 

parâmetro de estação úmida (WET) que esteve associado ao eixo 2, todos os outros 

parâmetros estiveram associados ao eixo 1, sendo que este explicou sozinho cerca de 81,6% 

da variação. Portanto pode-se observar uma associação significativa (∅ = 14,7868; GL = 38; 

P = 0,0113) entre C. agricolai e G. agilis ao cerradão (CD), número de árvores (AR) e 

estação seca (DRY) no lado negativo do eixo 1 e uma associação no lado positivo desse eixo 

entre os parâmetros faunísticos: C. philander, M. murina, N. rattus e O. bicolor, associados a 

estratificação (ES), número de ramos (RA), número de lianas (LI) e ao ambiente floresta de 

galeria (FG) (Figura 2).  

Figura 2. Análise de Correspondência Canônica, mostrando a associação (∅ = 14,7868; GL = 

38; P = 0,0113) entre os parâmetros faunísticos e ambientais em uma região de Cerrado no 

sudoeste do Brasil. Legenda: quanto as espécies Cp = C. philander, Ca = C. agricolai, Ga = G. agilis, Mm = 

M. murina, Nr = N. rattus e Ob = O. bicolor; quanto o ambiente, CD = cerradão e FG = floresta de galeria; 

quanto a estação, DRY = seca e WET = úmida; quanto a vegetação, AR = número de árvores, ES = 

estratificação, LI = número de lianas, RA = número de ramos. 
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4 DISCUSSÃO 

4.1 Composição da comunidade  

Apesar da baixa abundância encontrada neste estudo, a riqueza de espécies foi 

próxima a encontrada em outros estudos realizados em cerrado sensu stricto (formações 

savânicas), que capturaram nove espécies (2 marsupiais e 7 roedores) (VIEIRA, 1999) e dez 

espécies (4 marsupiais e 6 roedores) (BRIANI et al., 2004). Outro estudo realizado em áreas 

de campos de murundus (formações campestres do Cerrado) apresentou oito espécies, sendo 

estas representadas apenas por roedores (RIBEIRO & MARINHO-FILHO, 2005).  

Se compararmos somente áreas de floresta de galeria, a riqueza foi a mesma 

encontrada em outro estudo na porção norte do Cerrado (LACHER-JR & ALHO, 2001). 

Portanto, essa riqueza talvez se deve ao fato de se trabalhar com formações florestais 

diferentes (floresta de galeria e cerradão) em meio ao Cerrado (BONVICINO et al., 1996a; 

BONVICINO et al., 2005), onde a floresta de galeria é um ambiente que apresenta uma das 

maiores riquezas de espécies de pequenos mamíferos, funcionando como um corredor para a 

dispersão das espécies, isto provavelmente em razão da proximidade da água (JOHNSON et 

al., 1999; LYRA JORGE et al., 2001).  

As Florestas Amazônica e Atlântica não são exclusivas em termos de sua fauna. 

Ambas se sobrepõem amplamente com diversos táxons ocorrendo em áreas de floresta de 

galeria e floresta seca no Brasil central, nordeste e sudoeste. Sendo assim, pelo menos 

parcialmente, a fauna de pequenos mamíferos do Cerrado apresenta afinidade à fauna destes 

dois biomas florestais através destas porções de florestas (JOHNSON et al., 1999; COSTA, 

2003; CÁCERES et al. no prelo). 

Os indivíduos de M. murina na Floresta Atlântica estão filogenéticamente 

relacionados aos indivíduos amostrados no Cerrado do Brasil central (COSTA & PATTON, 

2006). Sendo que, M. constantiae do sudoeste do Cerrado e Pantanal apresenta uma 

associação filogenética estreita com as espécies de M. demerarae do oeste da Amazônia, 

sugerindo que M. constantiae não se trata de uma espécie distinta de M. demerarae. E M. 

paraguayanus ficou restrita a região sudoeste-sul, o que compreende áreas de Floresta 

Atlântica (COSTA & PATTTON, 2006). 

Marmosa murina, M. constantiae e C. philander foram capturadas apenas em floresta 

de galeria, comprovando seu hábito especialista em relação ao ambiente de floresta úmida 
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(LACHER JR & ALHO, 2001; ALHO, 2005; CÁCERES et al., no prelo), por outro lado, M. 

murina (BONVICINO et al., 1996a) e M. constantiae (CÁCERES et al., 2007a) já foram 

registrados em áreas de cerradão, que compreende uma vegetação típica de formações 

florestais (RIBEIRO & WALTER, 1998).  

A cuíca-lanosa C. philander não tem sido capturada nem mesmo em formações 

florestais e áreas conservadas do Cerrado (BONVICINO et al., 1996a; BONVICINO et al., 

1997; BONVICINO et al., 2002a) devido muito provavelmente à não utilização de armadilhas 

no dossel. Das três espécies de Caluromys, apenas duas, C. lanatus e C. philander, ocorrem 

no Brasil, estando presente de norte a sul no território nacional (EMMONS & FEER, 1997; 

EISENBERG & REDFORD, 1999). Ao contrário do que geralmente é mostrado nos mapas de 

ocorrência das espécies, as áreas de distribuição se sobrepõem em uma extensa área no Brasil 

central, nos estados de Mato Grosso, Goiás e talvez Tocantins (COSTA & PATTON, 2006). 

Nectomys rattus apresenta-se distribuído na região central do Brasil, sendo encontrado 

em áreas de floresta de galeria do Cerrado (BONVICINO et al., 2002a; CÁCERES et al., no 

prelo) e Caatinga (OLIVEIRA et al., 2003). Por ser um roedor semi-aquático, está 

exclusivamente relacionado à presença de riachos, ocorrendo em ambientes de floresta de 

galeria de diversos tipos e graus de conservação (BONVICINO et al., 1997).  

Oecomys bicolor também foi encontrado em diversos estudos associados a áreas de 

floresta de galeria (BONVICINO et al., 1996a; LACHER JR & ALHO, 2001; CÁCERES et 

al., no prelo) podendo também ser considerada uma espécie abundante, ocorrendo em áreas 

de cerradão, várzea e mata ciliar (ALHO, 2005; BORDIGNON et al., 2006). No presente 

estudo O. bicolor ocorreu apenas em floresta de galeria e em baixo número. 

Cryptonanus agricolai, G. agilis e T. macrurus foram os marsupiais que ocorreram no 

ambiente de cerradão, sendo C. agricolai uma espécie que ocorre na porção leste e central do 

Brasil, compreendendo os biomas de Caatinga e Cerrado (VOSS et al., 2005). Apesar da 

ampla distriuição, a sistemática de Cryptonanus ainda é pouco compreendida (N.C. Cáceres, 

comunicação pessoal). 

Gracilinanus agilis é uma espécie amplamente distribuída e geneticamente 

homogênea, com baixos níveis de divergências para as regiões central, nordeste e leste do 

Brasil. Já G. microtarsus ocorre ao sul e sudeste do Brasil, mostrando um nível considerável 

de divergência populacional. São espécies comumente encontradas em áreas de Cerrado e 

Floresta Atlântica. (COSTA & PATTON, 2006). Apesar, desta espécie ter sido registrada 

neste estudo apenas para o cerradão, pode também ser encontrado em ambientes de floresta 
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semidecidual (BONVICINO et al., 1997; CÁCERES et al., no prelo) e floresta de galeria 

(ALHO, 2005; CÁCERES et al., no prelo). 

No Brasil, o marsupial T. macrurus é restrito ao bioma Cerrado podendo ser 

considerada uma espécie ainda pouco conhecida, com uma distribuição limitada ao sudoeste 

desta formação, sendo registrada em poucas localidades no estado de Mato Grosso do Sul 

(CARMIGNOTTO & MONFORT, 2006). Porém outro estudo aumentou sua distribuição para 

o leste no Cerrado, além de colocar a espécie como abundante localmente em ambiente de 

cerradão (CÁCERES et al., 2007b). As espécies congêneres T. velutinus e T. karimii

substituem T. macrurus nos Cerrados do norte e nordeste do Brasil (CARMIGNOTTO & 

MONFORT, 2006; CÁCERES et al., 2007b).  

Necromys lasiurus tem distribuição ampla, ocorrendo desde o norte do país em 

Rondônia até ao sul no estado do Rio Grande do Sul (OLIVEIRA & BONVICINO, 2006). 

Em relação aos roedores que ocorreram no cerradão, N. lasiurus pode ser considerada uma 

espécie generalista ocorrendo desde o cerrado sensu stricto, campo, campo úmido e campo de 

cerrado (ALHO, 2005). Ocorre em abundância em áreas campestres (RIBEIRO & 

MARINHO-FILHO, 2005), por outro lado é considerada rara em habitats florestais 

(BONVICINO et al., 2005; NAPOLI, 2005). 

Rhipidomys macrurus ocorre na região central do Brasil, distribuindo-se desde a 

porção nordeste nos estados do Ceará e Bahia (TRIBE, 1996) até a porção sudoeste no estado 

de Mato Grosso do Sul, como verificado no presente estudo. Foi a única espécie em comum 

entre os dois ambientes florestais estudados, mostrando sua versatilidade em ocupar diferentes 

tipos de formações florestais (ALHO, 2005). De fato, os ambientes de floresta de galeria e 

cerradão são agrupados conjuntamente como formações florestais devido a sua vegetação de 

porte florestal e por apresentarem poucas espécies de árvores que perdem suas folhas durante 

a estação seca (RIBEIRO & WALTER, 1998; MARIMON JR. & HARIDASAN, 2005). 

Thrichomys pachyurus tem sua distribuição limitada ao Pantanal e Cerrado adjacente 

(CARMIGNOTTO, 2004). Foi o roedor mais abundante no cerradão, sendo que as espécies 

deste gênero, no bioma Cerrado, podem ser encontradas em suas várias fisionomias, desde as 

mais florestais até as mais campestres (BONVICINO et al., 2005; OLIVEIRA & 

BONVICINO, 2006). 

Muitos dos estudos envolvendo a comunidade de pequenos mamíferos no Cerrado são 

realizados, em sua grande maioria, na porção central e norte deste bioma (VIEIRA, 1999; 

LACHER JR & ALHO, 2001; BRIANI et al., 2004; BONVICINO et al., 1996, 1997, 2005; 

RIBEIRO & MONTEIRO-FILHO, 2005), ficando as porções sul e sudoeste do bioma pouco 
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estudadas. Os poucos estudos com pequenos mamíferos no sudoeste do Cerrado se resumem a 

CARMIGNOTTO (2004), NAPOLI (2005) e CÁCERES et al. (2007a). Isto faz com que 

algumas espécies, tal como o roedor T. pachyurus e o marsupial T. macrurus, sejam pouco 

conhecidas, pois estas são restritas a estas regiões do Cerrado (BRAGGIO & BONVICINO, 

2004; CARMIGNOTTO & MONFORT, 2006; CÁCERES et al., 2007b). 

Em termos biogeográficos, nota-se uma influência da fauna de pequenos mamíferos da 

Floresta Amazônica sobre a porção sudoeste do Brasil, compreendendo os biomas Pantanal e 

sul do Cerrado, e também da fauna de Floresta Atlântica sobre a porção nordeste e central do 

Brasil, onde se distribuem a maioria do Cerrado e a Caatinga (COSTA, 2003). Também há 

uma influencia da fauna de pequenos mamíferos do Chaco nas áreas abertas do Cerrado 

(formações campestres e savânicas) tal como ocorre para T. macrurus (Chaco do Paraguai e 

Cerrado do Brasil) (SOLARI, 2003; CARMIGNOTTO & MONFORT, 2006; CÁCERES et 

al., 2007b).  

4.2 Uso do estrato vertical 

Os estudos realizados na porção centro-norte do Cerrado não tem utilizado armadilhas 

no sub-bosque e dossel (VIEIRA, 1999; LACHER JR & ALHO, 2001; BRIANI et al., 2004; 

BONVICINO et al., 1996, 1997, 2005; RIBEIRO & MARINHO-FILHO, 2005), fazendo com 

que espécies arborícolas apresentem menor freqüência de captura ou mesmo não sejam 

amostradas em uma dada localidade. 

Portanto, o uso de armadilhas em diferentes estratos, permite uma melhor amostragem, 

possibilitando a captura espécies arborícolas de roedores (como O. bicolor e R. macrurus) e 

principalmente de marsupiais (M. murina, M. constantiae e C. philander) não encontradas em 

estudos realizados no Cerrado do Brasil central (VIEIRA, 1999; BRIANI et al., 2004; 

RIBEIRO & MARINHO-FILHO, 2005). A ocorrência destas espécies ao menos nos cerrados 

dessa região é esperada, pois são espécies de ampla distribuição (como C. philander, O. 

bicolor e M. murina) (PATTON et al., 2000; COSTA & PATTON, 2006), mesmo que apenas 

no bioma Cerrado (M. constantiae e R. macrurus) (TRIBE, 1996; CARMIGNOTTO, 2004; 

CÁCERES et al., 2007a).  

Quanto à classificação do uso de estratos verticais, no primeiro grupo, GRUPO I, 

encontram-se as espécies que geralmente ocorrem principal ou exclusivamente no solo, onde 
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T. macrurus faz parte, fato que está de acordo com o proposto por Vieira (2006). Em outro 

estudo, a espécie foi considerada escansorial, utilizando mais o solo do que o estrato arbóreo 

para o escape, sendo que os adultos parecem utilizar com mais freqüência o sub-bosque 

(CÁCERES et al., 2007b).  

Gracilinanus agilis esteve associado ao solo, mas foi considerada como pertencente ao 

GRUPO II, apesar de ser uma espécie agrupada no GRUPO IV por VIEIRA (2006). Isto se 

deve, talvez, ao fato de a maioria das capturas terem ocorrido a estação seca, tal como 

mostrado pela análise de Correspondência Canônica, sendo que durante esta estação G. 

microtarsus alimenta-se principalmente de cupins (MARTINS et al., 2006). Sendo assim, os 

animais precisariam se deslocar por todo o espaço devido a escassez de recursos 

(MALCOLM, 1995; WELLS, 2003). Outro fator seria quanto a ocorrência desta espécie no 

Cerrado ser de áreas de cerradão e cerrado sensu stricto, ambientes que possuem porte mais 

baixo do que as áreas de floresta de galeria, fazendo com que esta espécie de áreas abertas 

utilize mais ambos os níveis do solo e sub-bosque, devido a proximidade relativa destes. Por 

outro lado, seu congênere G. microtarsus apresenta hábito mais arborícola, ocupando 

freqüentemente o dossel em áreas de Floresta Atlântica (PASSAMANI, 1995; PASSAMANI, 

2000; VIEIRA & MONTEIRO-FILHO, 2003; PARDINI et al., 2005).  

Em relação aos roedores que ocorreram no solo, N. rattus apresenta hábito terrestre, tal 

como sua congênere N. squamipes, que foi capturado apenas em armadilhas no solo 

(PASSAMANI, 1995; PARDINI et al., 2005; LAMBERT et al., 2005; GRAIPEL et al., 2003; 

GRAIPEL et al., 2006). Mesmo quando capturado no solo e sub-bosque apresenta maior 

freqüência de captura no primeiro estrato, sendo classificado como escansorial por alguns 

autores (GRAIPEL, 2003; VIEIRA & MONTEIRO-FILHO, 2003). Assim, a espécie N. rattus

foi classificada como pertencente ao GRUPO I, considerando os resultados encontrados no 

presente estudo.  

Necromys lasiurus foi capturado duas vezes ao nível do solo, comprovando seu hábito 

exclusivamente cursorial, onde 100% dos movimentos ocorrem neste nível (VIEIRA et al., 

2005). Apesar de T. pachyurus ter sido capturado apenas no solo neste estudo, seu congênere 

(T. apereoides) é considerado semi-arborícola (REIS & PESSOA, 2004). Para ambas as 

espécies, justifica-se então sua classificação no GRUPO I, que engloba espécies basicamente 

terrícolas. 

Os marsupiais C. agricolai, M. murina, M. constantiae, juntamente com os roedores 

O. bicolor e R. macrurus, estiveram associados ao sub-bosque, sendo considerados 

escansoriais ou arborícolas neste estudo. Estas categorias englobam basicamente os grupos II, 
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III e IV (VIEIRA, 2006), onde o GRUPO II engloba espécies que utilizam principalmente o 

solo e sub-bosque pelo menos de maneira similar, ocorrendo eventualmente no dossel, tal 

como M. murina (LAMBERT et al., 2005; VIEIRA, 2006), corroborando o encontrado neste 

estudo. No entanto, outro estudo verificou maior utilização do estrato arbóreo e 

ocasionalmente o terrestre para esta espécie (SANTOS et al., 2004).  

Micoureus constantiae é considerado essencialmente arborícola, utilizando mais o 

dossel (VIEIRA, 2006). Corroborando isto, estudos feitos com M. paraguayanus em Floresta 

Atlântica mostram que a espécie pode utilizar o dossel mais do que os outros estratos (LEITE 

et al., 1996; GRELLE, 2003). Outros estudos abordando M. paraguayanus, no entanto,

mostram que esta espécie utiliza mais o sub-bosque do que o solo (GRAIPEL et al., 2006) ou 

não apresenta diferença na utilização do sub-bosque e dossel, sendo essencialmente arborícola 

(GOULART et al., 2006).  

Uma das hipóteses de M. constantiae ter sido amostrada somente no sub-bosque no 

presente estudo deve-se ao fato da espécie ter sido capturada apenas uma vez. Por outro lado, 

o Cerrado apresenta formações florestais de menor porte em relação às Florestas Amazônicas 

e Atlântica, o que faz com que os indivíduos desta espécie sejam capturados até mesmo no 

solo de ambientes de cerradão no primeiro bioma (CÁCERES et al., 2007a). Outro fator seria 

a divisão por nichos (CÁCERES & MONTEIRO-FILHO, 2006) onde as populações de M. 

demerarae que ocorrem na região amazônica utilizam mais o sub-bosque do que o dossel ou 

(principalmente) o solo, enquanto o dossel é ocupado mais freqüentemente por espécies como 

C. lanatus e C. philander (CHARLES-DOMINIQUE et al., 1981; ATRAMENTOWICZ, 

1988; JULIEN-LAFERRIÈRE, 1995; LAMBERT et al., 2005). Devido, a estes fatores M. 

constantiae foi classificada como pertencente ao GRUPO III (VIEIRA, 2006) no presente 

estudo. 

O fato de O. bicolor ter sido capturado mais no sub-bosque está de acordo com os 

resultados encontrados para a espécie em áreas florestadas da Amazônia, onde não houve 

captura no dossel, embora se tenha capturado esta espécie uma vez no dossel neste estudo. Na 

Amazônia, as espécies deste gênero, como O. catherinae e O. roberti, são encontradas em 

maior abundância no sub-bosque do que no solo e dossel, além de O. paricola que só foi 

capturado no sub-bosque (LAMBERT et al., 2005). Oecomys concolor também foi capturado 

em todos os estratos, embora ocorra mais substancialmente no sub-bosque em Floresta 

Atlântica (VIEIRA & MONTEIRO-FILHO, 2003) e O. rutilus foi capturado em geral no 

dossel na Guiana Francesa (MAUFFREY & CATZEFLIS, 2003). Portanto, as espécies de 

Oecomys podem ser consideradas de hábito semi-arborícola com maior abundância no sub-
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bosque (OCHOA, 2000; LAMBERT et al., 2005), sendo oportunistas em áreas de Cerrado, 

podendo descer ao nível do solo em certas épocas (BIZERRIL & GASTAL, 1997; N.C. 

Cáceres, dados não publicados), sendo então classificada como pertencente ao GRUPO II. 

Rhipidomys macrurus foi uma espécie que se mostrou mais associada aos estratos 

mais altos das florestas analisadas (tanto sub-bosque quanto dossel), sendo a única espécie 

capturada no dossel do cerradão, sendo agrupada, portanto, no GRUPO III (VIEIRA, 2006). 

De fato, é uma espécie de hábito arborícola (OCHOA, 2000), apresentando abundância 

significativamente maior no dossel em relação ao solo em outros locais. Interessantemente, 

não apresentou diferença na abundância entre solo e o sub-bosque e mesmo entre sub-bosque 

e dossel no sul da Amazônia (LAMBERT et al., 2005). Diferentemente de Oecomys, 

Rhipidomys ocupa os estratos mais altos das florestas, sendo capturado a uma altura média de 

28 m na Guiana Francesa (MAUFFREY & CATZEFLIS, 2003). Isto é corroborado pelas 

adaptações corporais relacionadas à vida arborícola serem mais marcadas em Rhipidomys do 

que em Oecomys (como cauda e vibrissas mais longas e olhos maiores – N. C. CÁCERES, 

comunicação pessoal), possibilitando melhor exploração dos estratos mais altos e maior 

segregação vertical dos estratos na floresta, onde o desempenho locomotor permite 

desempenhar tarefas relacionadas ao uso do habitat (MAUFFREY & CATZEFLIS, 2003; 

VIEIRA, 2006).  

Caluromys philander foi a única espécie neste estudo que mostrou associação direta ao 

dossel da floresta, comprovando assim o hábito estritamente arborícola desta espécie 

(MALCOLM, 1991; JULIEN-LAFERRIÈRE, 1995; LEITE et al., 1996; PASSAMANI, 

2000; GRELLE, 2003), e sua alocação no GRUPO IV, que compreende espécies 

essencialmente arborícolas (VIEIRA, 2006), ocorrendo principalmente nas camadas 

superiores da floresta. Por outro lado, pode ser também capturada tanto em estratos baixos 

quanto altos da floresta, não apresentando diferença quanto ao uso destes (CHARLES-

DOMINIQUE et al., 1981; ATRAMENTOWICZ, 1988; JULIEN-LAFERRIÈRE, 1995; 

LAMBERT et al., 2005). 

Os graus de associação entre animais e o ambiente são de grande importância 

determinando a distribuição das espécies de pequenos mamíferos. A distribuição das espécies 

nos ambientes foi discutida anteriormente, considerando que há uma associação entre 

ambiente – parâmetro vegetacional – fauna, tal como a relação entre C. philander, M. murina 

e O. bicolor com as lianas, considerando que estas espécies são semi-arborícolas ou 

estritamente arborícolas (MALCOLM, 1991; JULIEN-LAFERRIÈRE, 1995; PASSAMANI, 

2000; LEITE et al., 1996; GRELLE, 2003; LAMBERT et al., 2005; VIEIRA, 2006). As 
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lianas conectam as espécies aos três estratos verticais analisados aqui, auxiliando no 

deslocamento destas, além de aumentar a complexidade do habitat florestal. Esta conexão 

ocorre principalmente em floresta de galeria, onde as lianas estão presentes, sendo que esta 

associação deva fazer com que estas espécies sejam mais freqüentes em florestas de galeria do 

que no cerradão, onde a presença de lianas é rara (MARIMON JR. & HARIDASAN, 2005). 

O desempenho locomotor em didelfídeos também está ligado aos tipos de ambientes 

em que estes se locomovem, pois viver em um ambiente arbóreo envolve a solução de 

problemas específicos, relacionados à locomoção, captura de alimento e fuga de predadores 

ao longo de um substrato, em geral estreito, instável e descontínuo (VIEIRA, 2006). 

O cerradão é uma formação constituída por expressiva quantidade de espécies de 

cerrado sensu stricto misturadas a um número de espécies de matas. Sua estrutura e 

fisionomias são florestais, com dossel fechado, devido à elevada densidade de árvores. Já a 

floresta de galeria é uma vegetação florestal que acompanha riachos de planalto do Cerrado, 

formando corredores fechados onde as vegetações de ambos os lados se conectam. A altura 

média das árvores varia entre 20 e 30 m, e a superposição das copas fornece cobertura arbórea 

de 70% a 95% (RIBEIRO & WALTER, 1998). 

Porém, no presente estudo, os fragmentos de cerradão estudados apresentaram um 

dossel bastante aberto (média de 38 %), durante as estações, sendo que na estação seca a 

maioria dos locais de captura não apresentaram cobertura vegetal (MARIMON JR. &

HARIDASAN, 2005). Por outro lado as áreas de floresta de galeria apresentaram uma 

cobertura de dossel de (84%) na mesma estação. Esses fatores poderiam estar afetando a 

distribuição de espécies arborícolas no ambiente de cerradão em comparação com o de 

floresta de galeria. 

Estudos confirmam que a distribuição de pequenos mamíferos nas paisagens é 

diferenciada, variando em composição específica e abundância em manchas de hábitats 

distintos, principalmente em virtude da cobertura vegetal e da presença de água e 

evidenciando a relação de dependência entre a diversidade do hábitat e a diversidade 

faunística (LYRA JORGE et al., 2001). 
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5 CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que o bioma Cerrado, em sua porção sudoeste, apresenta fauna de 

pequenos mamíferos, distintamente associada às formações florestais ali presentes - cerradão 

e floresta de galeria. 

A composição desta fauna recebe influência dos biomas circunjacentes, como as 

Florestas Amazônica e Atlântica e os biomas com fisionomias mais abertas, como o Chaco e 

mesmo as regiões de Cerrado setentrionais (mais ao norte).  

A utilização de armadilhas em diferentes estratos permite uma melhor amostragem de 

pequenos mamíferos em estudos descritivos (de inventário) e ecológicos, mostrando que as 

espécies estão distribuídas em diferentes camadas verticais, utilizando toda a complexidade 

do ambiente, o que possibilita a coexistência de um número maior de espécies. 

As espécies de pequenos mamíferos podem ser classificadas e agrupadas em 

categorias, levando em consideração o estrato que ocupam, sendo estas classificadas em 

terrícolas - que geralmente ocorrem principal ou exclusivamente no solo, escassoriais, 

podendo ser agrupadas em duas categorias, tais como: espécies que utilizam principalmente o 

solo e o sub-bosque, ocorrendo eventualmente no subdossel e espécies que utilizam com 

razoável freqüência tanto o solo quanto o sub-bosque e o subdossel/dossel. Por ultimo, as 

espécies podem ser classificadas como arborícolas, ou seja, ocorrendo principalmente no 

dossel. 

A diferença na utilização do estrato vertical por pequenos mamíferos nos dois 

ambientes florestais (floresta de galeria e cerradão) se deve ao fato da diferença na 

complexidade estrutural encontrada em cada ambiente, que é em parte fornecida pela presença 

de lianas, número de estratos e deciduidade diferencial destes ambientes durante a estação 

seca.  
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